


Lagos, 7 de Janeiro de 2022

Para: Câmara Municipal de Lagos
A/c. Presidente da CML, Sr. Hugo Pereira.
De: Renato Ramos. Munícipe, residente na Travessa do Cotovelo
Email: renato.ramos@sapo.pt. Tm: 928059209
Assunto: Resposta ao Despacho da CML, Refª 54156 de 28-12-2021

Na sequência da minha reclamação de 24-11-2021, referente à discoteca SK (antiga discoteca Fé-
nix) e da resposta da Câmara Municipal de Lagos, através do Despacho com o nº de referência
54156 da Secção de Licenciamento de Atividades de 28-12-2021, venho manifestar a minha perple-
xidade sobre a incompreensão do problema.
A Secção de Licenciamento de Atividades da CML refere-se ao assunto, como reclamação de inco-
modidade relativa ao Bar SK Lounge. Não se trata de um bar, mas antes de uma discoteca, night-
club ou boîte, segundo o Edital da CML 79/2013, artigo 2º- 2, com horário de funcionamento entre
as 22 e as 04 horas, todos os dias da semana, artigo 3º - b. É deste estabelecimento que trata a mi-
nha reclamação.
A Secção de Licenciamento de Atividades da CML, com certeza sabe da situação. Antes da abertura
do referido espaço foram colocados dois reclamos publicitários. Um deles luminoso, de grande vo-
lumetria, destaque e impacto, que não cumpre o disposto no artigo 29º do Edital da CML
155/2012. Estamos a falar do Centro Histórico. Segundo o mesmo Edital, artigo 7º, as licenças de
ocupação dos espaços públicos e publicitários são intransmissíveis, o que significa é da responsabi-
lidade da CML através da Secção de Licenciamento, a passagem das referidas licenças ao atual em-
presário que explora o espaço. É de referir que sem o respetivo Alvará passado pela CML, as em-
presas de publicidade estão impedidas de realizar a montagem das referidas estruturas, artigo 9º,
do referido Edital. A CML não só tem conhecimento de um problema urbano causado pelo estabe-
lecimento em causa, como facilita o seu licenciamento e a sua reabertura.
Relativamente à vossa resposta, no referido despacho, o problema não é o empresário, é antes o
horário e tipologia do equipamento. Em relação ao barulho e desacatos causados pela discoteca SK
a solução, não pode passar por chamar todos os dias, e a todas as horas, as forças de segurança da
PSP de Lagos. Não é solução, não faz sentido.
O problema é do vosso conhecimento, tem cerca de 40 anos, falamos de um espaço desenquadra-
do, decadente e obsolleto no plano e nas características urbanas do Centro Histórico. Afeta a quali-
dade de vida e a segurança dos cidadão, afeta os pequenos negócios, como são exemplo os aloja-
mentos locais e hostels, e constitui um foco de desconforto e conflito.
A CML tem poderes para solucionar, Edital 79/2013, artigo nº7. Não faltam Leis nem Regulamen-
tos, só é necessário vontade política para dar uma resposta efetiva à população residente. A resolu-
ção do problema, na minha opinião, passa pela restrição de horários de fecho para as 02 horas, o
horário normal de funcionamento de um bar.

Obrigado pela atenção.
Atentamente,
Renato Ramos



 

Lagos, 14 de Março de 2022 

 

Para: Câmara Municipal de Lagos, a/c Presidenta de CML, Sr. Hugo Pereira 

De: Renato Ramos, residente na Travessa do Cotovelo 

Email: renato_ramos@sapo.pt ʹ tm: 928 059 209 

Assuntos (2): Reclamação discoteca SK (antiga discoteca Fenix) 

 

 

1 ʹ  Situação ocorrida no dia 11 de Março de 2022. Festa na discoteca, musica altíssima, centenas 
de pessoas na rua a beber, um barulho infernal na via pública, indecência absoluta. Intervenção 
de uma carrinha da PSP do Corpo de Intervenção de Portimão (cerca das 4,30), fuga da multidão 
por todas as ruas. Ainda assim, muitos ficaram dentro da discoteca SK até cerca das 6 da manhã 
com a música ligada. Um verdadeiro inferno para as famílias residentes na envolvência da 
discoteca. 

2 ʹ Informo que aguardo a vossa resposta à minha reclamação de 7 de Janeiro de 2022, que 
envio em anexo.  

Reitero a minha perplexidade no licenciamento deste espaço pela Câmara Municipal de Lagos, 
no centro histórico da cidade e numa zona residencial. Estamos a falar de um espaço degradado, 
sem condições mínimas para uma discoteca, estamos a falar de um espaço com telhados de 
fibrocimento (amianto) que há muito deveriam ter sido removidos, porque também eles 
representam um perigo para saúde da população residente bem como dos pequenos negócios 
de alojamento local existentes na área. A Câmara Municipal de Lagos, no meu entender, deveria 
estar ao lado da cidade, do centro histórico e dos munícipes, tão bem considerados e defendidos 
nos vossos editais. 

Resta-me uma pergunta de 1 milhão de euros. Porquê? 

 

Obrigado pela atenção. 

Atentamente, 

Renato Ramos 

  

 


